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Resumo 

Os inseticidas naturais provenientes de plantas ganharam destaque ao longo dos últimos anos 

devido sua eficácia no controle de insetos praga, porém, menos agressivos ao meio ambiente. 

Além disso, são seletivos, biodegradáveis e possuem fácil manejo e elaboração quando 

aquoso. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a atividade inseticida do extrato 

aquoso de Simarouba sp. (Simaroubaceae) sobre a preferência alimentar de Plutella xylostella 

(Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: Plutellidae), principal lepidóptero praga das culturas de 

Brássicas. Para isso, quatro discos de couve com 4 cm Ø foram inseridos em placas de Petri 

de forma cruzada e equidistantes, sendo dois discos do controle e dois discos do extrato. Em 

seguida, uma larva de P. xylostella no terceiro instar foi adicionada no centro da placa de Petri 

e, após 24h, os discos foram retirados, escaneados sendo analisada a área foliar consumida. 

Os resultados obtidos evidenciaram que o extrato aquoso de Simarouba sp. apresentou efeito 

antialimentar sobre P. xylostella.  
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Introdução 

Plutella xylostella (Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: Plutellidae), é uma das principais 

pragas em toda a produção agrícola mundial (CHENG et al., 2008; ZALUCKI et al., 2012; 

FURLONG et al., 2013). Este microlepidóptero é uma praga especialista da cultura das 

Brássicas (SHEN et al., 2017). O manejo deste microlepidóptero é extremamente desafiador, 

devido alto potencial reprodutivo, ciclo de vida curto com várias gerações durante o ano, a 

falta de inimigos naturais e a multirresistência a inseticidas (CAPINERA, 2008; 

MAZHAWIDZA E MVUMI 2017; YIN et al., 2019). Estima-se que os custos com o seu 

manejo chegam a US $ 5 bilhão anualmente (GRZYWACZ et al., 2010; ZALUCKI et al., 

2012; FURLONG et al., 2013). 

Sendo assim, os fitopesticidas surgem como uma importante alternativa de controle de 

insetos dentro do manejo integrado de pragas (HAGSTRUM & APHILLIPS, 2017; 

FERREIRA et al., 2020), com vários mecanismos de ação, tais como efeito antialimentar, 

redutor de oviposição, repelentes, retardadores de crescimento ou efeito tóxico (larvicida, 

ovicida e adulticida) sobre o inseto (ONU et al., 2015; MATHEW, 2016; CHANDEL et al., 

2018).  



  

 

Diante do exposto e da necessidade, cada vez mais latente, de efetivas formas de 

controle, o presente estudo avaliou o extrato aquoso de Simarouba sp. (Simaroubaceae), 

planta presente no Cerrado, em diferentes concentrações na preferência alimentar de P. 

xylostella. 

 

Material e métodos 

   

Obtenção do material botânico e elaboração do extrato aquoso de Simarouba sp. 

As folhas de Simarouba sp. foram higienizadas com água corrente, secas durante 72 

horas em estufa de circulação forçada na temperatura máxima de 40ºC e trituradas em moinho 

de facas até a obtenção de um pó fino. Para a obtenção do extrato aquoso de Simarouba sp. 

foi utilizado a técnica de maceração, no qual utilizou-se 3 g de matéria vegetal em 30 ml de 

água destilada, 1,5 g em 30 ml para a obtenção de extratos aquosos nas concentrações de 10% 

e 5%, respectivamente. As soluções ficaram em repouso durante 24 horas em ambiente 

refrigerado e posteriormente foram filtradas com papel filtro para a realização do experimento 

(Figura 1). 

 
Figura 1: Representação esquemática da confecção do extrato aquoso de Simarouba 

sp. (SOUZA, 2021). 

 

Experimento de preferência alimentar com chance de escolha (livre escolha) 

 As lagartas utilizadas no experimento foram retiradas da criação/estoque do 

Laboratório de Interação Inseto-Planta (LIIP) da Universidade Federal da Grande Dourados – 

Mato Grosso do Sul, Brasil, sob condições constantes de temperatura (25±1°C), umidade 

(70%±5%) e fotoperíodo (12 h). Discos de couve orgânica (Brassica oleracea var. acephala) 

com 4cm Ø foram imersos no Extrato e permaneceram sobre folha de papel filtro durante 40 

min para a retirada de umidade. O controle foi constituído por discos imersos em água 

destilada. 

 Posteriormente, quatro discos de couve foram transferidos para placa de Petri, 

distribuídos de forma equidistantes e de forma cruzada, sendo que 2 discos foram imersos no 

Extrato e os outros 2 discos correspondentes ao controle. Logo após, foi inserido uma larva de 

P. xylostella de terceiro instar proveniente da criação/estoque. A larva permaneceu durante 24 

horas na placa de Petri, com possibilidade de escolha entre o extrato e o controle (Figura 2). 

Depois de 24 horas, os discos de couve foram retirados, escaneados e a área foliar consumida 

foi medida com o auxílio do programa ImageJ. 

 



  

 

 

Figura 2. Representação esquemática do experimento de preferência alimentar com chance de escolha 

com larvas de P. xylostella (SOUZA, 2021). 

 

Análise estatística 

O experimento foi em delineamento inteiramente casualizado, contendo 10 repetições 

e 3 subamostras, cada repetição composta por uma placa com quatro discos e 1 larva de 

terceiro instar. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

comparadas pelo teste T a 5% de probabilidade. Os dados foram representados como média ± 

erro padrão da média. 

 

Cálculo do índice de preferência alimentar (IPA) 

O efeito produzido pelo extrato vegetal foi avaliado utilizando o índice de preferência 

alimentar (KOGAN & GOEDEN, 1970), sendo classificado como fagoestimulante se o índice 

for maior do que 1, neutro se igual a 1 e fagodeterrente se menor do que 1, através da fórmula: 

IP = 2A/(M+A), onde: A = área consumida dos discos tratados; M = áreas consumidas dos 

discos não tratados. 

 

Resultados e discussão 

Os resultados da análise de variância entre os tratamentos avaliados mostram que os 

tratamentos analisados extrato aquoso de Simarouba sp. 10% e 5% apresentaram 

significativos sendo para extrato de Simarouba sp. 10% (F=119,42; GL=1; P= <,0001; C.V.= 

40,92) e extrato de Simarouba sp. 5% (F= 144,64; GL= 1; P= <,0001; C.V.=37.18).  

O extrato na concentração de 10% e 5% inibiram a mordida de prova das larvas de P. 

xylostella, fazendo com que as larvas se alimentassem apenas do disco tratado com água 

destilada. (Tabela 1). De acordo com o índice de preferência alimentar, o extrato na 

concentração de 10% e 5% foram classificados como fagodeterrente, ou seja, reduziu o 

consumo dos discos tratados (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Área foliar consumida e Índice de Preferência Alimentar de Plutella xylostella por discos 

tratados com extrato aquoso de Simarouba sp. na concentração de 10% e 5% (27 ± 3°C, 70 ± 5% de 

UR e fotoperíodo de 12h). 

Tratamentos 
Área foliar consumida (cm) Índice de 

Preferência 
Classificação 

Extrato Controle 

Simarouba sp. 10% 
0.00 ± 0.00 b 

n= 30 

0.44 ± 0.03 a 

n= 30 
0.00 Fagodeterrente 



  

 

Simarouba sp. 5% 
0.00 ± 0.00 b 

n= 30 

0.45 ± 0.03 a 

n= 30 
0.00 Fagodeterrente 

*Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem estatisticamente entre si pelo Teste T a 5% de 

probabilidade. 
 

Os resultados obtidos evidenciaram que o extrato aquoso atuou de forma antialimentar, 

reduzindo e até inibindo a atividade alimentar das larvas de traça-das-crucíferas. O efeito 

fagodeterrente do extrato aquoso de Simarouba sp. compromete a alimentação das larvas e 

isto, provavelmente, acarretará letais ou subletais ao longo do ciclo de vida do inseto, como 

redução no peso pupal, na fecundidade dos adultos e até mesmo mortalidade durante a fase 

imatura (COSTA et al., 2004; SUZANA et al., 2015; SPECHT et al., 2016; WANG et al., 

2019). Além disso, a redução da alimentação está diretamente ligada a redução de danos as 

culturas das Brássicas e prejuízos aos produtores. 

A não preferência alimentar de P. xylostella por discos tratados ocorreu possivelmente 

devido a presença de aleloquímicos como os compostos fenólicos, flavonoides e quassinoides 

(ISMAN, 2006). 

Os flavonoides atuam interferindo no comportamento dos insetos (SIMMONDS, 2001) 

e consequentemente, reduzindo a alimentação (MORIMOTO et al., 2000), no entanto, o efeito 

dos flavonoides pode variar. Apigenina e naringenina, tipos de flavonoides, atuam como 

fagoestimulantes a Phyllotreta crucifarae (Goeze) (Coleoptera: Chrysomelidae), ou seja, 

estimulam a alimentação do inseto, contudo, outros flavonoides como flavona e a di-

hidroquercitina atuam como fagodeterrentes a P. cruciferae (ONYILAGHA et al., 2012). 

Os compostos fenólicos agem nos herbívoros bloqueando o consumo foliar e inibindo 

a digestão (CAVALCANTE et al., 2006). Os quassinoides, encontrados na família 

Simaroubaceae, possuem ação fagoinibidora ou supressora de apetite nos insetos 

(GOVINDACHARI et al., 2011). 

 

Conclusão 

O extrato botânico de Simarouba sp. inibiu a alimentação de lagartas de P. xylostella e 

se mostrou uma alternativa efetiva no controle da traça-das-crucíferas, inseto resistente a uma 

ampla gama de inseticidas e que causa inúmeros danos e prejuízos aos produtores de 

Brássicas. 
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